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Nada tem des-
servido mais o 
País na história 
recente do que 
as recorrentes 
marés de pessi-
mismo, a pro-
dução sazonal 
da chamada in-
dústria da sinis-
trose, o superdimensionamento 
dos obstáculos. Ainda nas últi-
mas semanas, constata-se sobre 
o cenário econômico a formação 
de nuvens de catastrofismo, dis-
seminadoras do desespero e do 
desânimo, cuja conseqüência 
principal e mais imediata é sem-
pre o acobertamento da conjun-
tura real do País. 

Uma análise fria e isenta da 
conjuntura socioeconômica e 
política indica, no entanto, a 
confluência de vários fatores po-
sitivos que seria desastroso igno-
rar. Confiramos alguns deles. 

O Banco Central acaba de 
acusar o aumento do fluxo de 
investimento estrangeiro no País 
(de US$ 200 milhões nos primei-
ros sete *meses de 90 para US$ 
700 milhões em igual período 
deste ano). Pode-se argumentar 
que ainda se trata de um mon-
tante modesto, mas é forçoso 
reconhecer que, a se confirmar 
esse ritmo, teremos no final do 
ano o nível mais alto desde 1983, 

que é bastante significativo. 
Ainda em julho, ademais, o ba-
lanço de pagamentos apresentou 
saldo favorável, contrariando as 
previsões de alargamento do 
rombo orçamentário feitas até 
mesmo por renomados econo-
mistas. 

Observa-se, de outro lado, 
uma certa tranqüilidade na área 
trabalhista e constata-se o reflu-
xo da vigência, nas negociações 
salariais, da chamada lei de Gér-
son. Um sinal do amadurecimen-
to e de brasilidade de trabalha-
dores e empresários. 

O País conta, além disso, com 
um governo democraticamente 
eleito, que tem apresentado dire-
trizes e propostas para a moder-
nização do País e do modo de 
produção nacional. Um gover-
no, é certo, que precisa urgente-
mente retomar o seu discurso de 
campanha, este sim condizente 
com a inserção do Brasil no 
Primeiro Mundo e com a formu-
lação de uma estratégia capaz de 
nos tirar do isolamento no cená-
rio internacional. Estamos, to-, 
dos os agentes econômicos, e isto ,  

é 'bèfil yerdade, ainda a espet'ai 
que o governo ponha em prática 

plano de invèstir firmemente 
nos setores básicos, começando 
pela área da educação e da saúde 

incluindo habitação, transpor-
te, alimentação. Todos os pontos 
vulneráveis, enfim, cuja reforma 
se apresenta como o único cami-
nho para a retomada do desen-
volvimento em outras bases, a 
renovação genuína da vida pro-
dutiva e a construção de uma 
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sociedade mais próspera e justa, 
condizente com quaisquer aispi-
rações primeiro-mundistas. 

Cabe ainda ao governo, não 
há dúvida, desvencilhar-se ur-
gentemente do medo pânico que 
tem revelado da produção; da 
associação traumática que insis-
te em fazer entre retomada da 
produção e aceleração do pro-
cesso inflacionário. Sem o au-
mento da produção não criare-
mos os recursos de que necessita- ; 
mos para a reestruturação ›lo 
País; não teremos renda para 
distribuir. Em retrocesso ou es-
tagnação econômica diminuire-
mos a renda a ser dividida, cami-
nho oposto ao que deveríamos 
seguir. 

Mas para que saiamos do im-
passe não é legítimo esperar ape-
nas ações do governo. Cada ca-
mada do tecido social, cada 
agente econômico, cada parcela 
da sociedade civil, terá, sem dú-
vida, de assumir a sua cota de 
responsabilidade. Sem a cons-
cientização ética da Nação não 
transformaremos o Brasil. Neste 
momento, cabe aos empresários 
empenhar-se na produção e en-
gajar-se no esforço para debelar 
a escalada inflacionária. Dos tra-
balhadores deve-se esperar a ad-
ministração tranqüila da nego-
ciação das margens de perda 
salarial, que deve ser balizada 
pelo contexto amplo em que se 
circunscreve. 

Aguardemos do setor político, 
particularmente do Congresso 

Nacional, a multiplicação de de-
monstrações de respeito à ética e 
à renovação moral da institui-
ção, como aquela a que pudemos 
assistir, há dias, por ocasião da 
suspensão da imunidade parla-
mentar de um deputado por 
Rondônia. Sern, dúvida, é esti-
mulante poder registrar demons-
trações de que o COngresso pode 
despir-se momentaneamente de . 
seu corporativismo em prol da. 
oxigenação moral brasileira. 

São esses, portanto, alguns 
dos sinais positivos que conse-
guimos pinçar, a partir de uma 
análise isenta, na cena brasileira. 
Para os que insistem na constru-
ção de perspectivas catastróficas 

no prenúncio de uma nova 
intervenção brusca nas regras 
econômicas, e até para o gover-
no, só há um caminho , à sugerir: .  
a busca pertinaz do entendimen-
to, a prática ampla e irrestrita do 
diálogo, o aprofundamento da 
negociação. Estamos ;  todos, isto 
sim, imunes a novos tratamentos`:
de choque, desencantados rcórn a 
promessa falsamente: milágrosa 
dos pacotes. Mas todos, na cena 
socioeconômica, devemos reco-
nhecer que ainda não persegui-
mos, com a seriedade e. a tenaci-
dade que o País está a exigir, a 
meta do entendimento e do con-
senso. 
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